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País pagará dí,Níx#4,-ila  
com as exportaçoes 

O presidente Mitterrand não as-
sumiu nenhum compromisso de que 
a dívida do Brasil com os bancos 
franceses — que soma a 9 bilhões de 
dólares — pudesse ser paga com pro-
dutos brasileiros de exportação. O 
que o presidente francês fez foi aco-
lher a idéia com simpatia, sugerida 
no seu encontro com empresários 
paulistas na Fiesp. Esse esclareci-
mento foi feito ontem pelo governa-
dor Franco Montoro, no aeroporto de 
Guarulhos, após despedir-se de 
François Mitterrand. 

A notícia sobre esse assunto, que 
mereceu destaque nos principais jor-
nais de ontem, preocupou os mem-
bros do governo Mitterrand que o 
acompanharam na sua visita a São 
Paulo, porque, segundo eles, o presi-
dente da França não afirmou que o 
seu país aceitaria o pagamento da 
dívida brasileira feito através de 
mercadorias em substituição ao di-
nheiro. Mitterrand ouviu a sugestão 
feita na Fiesp e a recebeu "com boa 
vontade", segundo Montoro. Esse 
mesmo assunto foi conversado na 
noite de quinta-feira durante o en-
contro que o presidente da França 
teve com o governador na ala resi-
dencial do Palácio dos Bandeirantes, 
quando lhe foi oferecido um banque-
te. "O presidente francês viu a suges-
tão com simpatia, mas a matéria é 
complexa e deve ser encaminhada 
para futuras negociações", acrescen-
tou o governador. As explicações de 
ontem surgiram como uma satisfa-
ção do presidente aos credores do 
seu país, em face da repercussão do 
noticiário da imprensa. 

A comitiva do presidente visitan-
te deixou a base aérea de Cumbica às 
9 horas a bordo de um dos dois Con-
cordes que vieram ao Brasil, trans- 

portando os visitantes, o de prefixo 
F-BVFB, que voou pára Recife, últi-
ma escala brasileira. A noite, o presi-
dente da França embarcou para a 
Colômbia, onde cumprirá mais uma 
etapa da sua viagem à América do 
Sul. Mitterrand chegou à base aérea 
de Cumbica às 8h45 a bordo de um 
helicóptero. O presidente vestia um 
terno bege, tecido leve, próprio para 
o verão, e antes de subir a escada do 
Concorde, foi homenageado com 
honras militares. O percurso que se-
parava o ponto onde estava estacio-
nado o avião e o portão de entrada 
da pista foi coberto por um tapete 
vermelho, como manda o protocolo. 

Depois que o presidente foi em-
bora, e abordado pelos jornalistas, 
Montoro lembrou que o primeiro em-
presário brasileiro a propor que a dí-
vida fosse paga com mercadorias e 
não com dinheiro foi Amador Aguiar, 
capitão do complexo empresarial 
Bradesco, proposta semelhante à 
que foi feita ontem ao presidente 
francês na Fiesp. Montoro julgou 
boa a proposta não só para os países 
devedores do Terceiro Mundo como 
também para os países credores. Foi 
lembrado também na conversa de 
Montoro com os repórteres que para 
que a França aceitasse o pagamento 
da dívida brasileira em mercadorias 
que o Mercado Comum Europeu fos-
se consultado antes, porque aqueles 
países poderiam ser inundados com 
produtos brasileiros. Montoro con-
cordou com um dos repórteres que 
lhe fez a seguinte colocação: se o pre-
sidente da França quisesse realmen-
te aceitar o pagamento em mercado-
rias, ele teria comunicado o fato ao 
presidente José Sarney em Brasília, 
e não em São Paulo, num encontro 
com empresários. 


